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RESUMO 

A diversidade cultural e as múltiplas experiências que orientam nossas formas de viver e aprender 
evidenciam a necessidade de uma educação que ultrapasse perspectivas centralizadas. Reconhecer 
saberes que emergem das margens é essencial para ampliar as vozes que participam do processo 
educativo. Este resumo apresenta uma síntese de uma pesquisa de mestrado em desenvolvimento, 
voltada aos saberes, práticas e cosmologias dos Povos da Floresta. O objetivo geral é contribuir para 
uma Educação Matemática fundamentada nos territórios e vivências dos Povos da Floresta, 
valorizando saberes ancestrais, práticas comunitárias e modos próprios de compreender e expressar 
as matemáticas. A investigação adota uma abordagem qualitativa (Fiorentini e Lorenzato, 2012) de 
natureza bibliográfica (Fiorentini e Lorenzato, 2012), articulada ao estado do conhecimento 
(Ferreira, 2002). O referencial teórico apoia-se em D’Ambrósio (2002, 2009), Krenak (2019, 2020). A 
análise dos dados envolveu o mapeamento de teses e dissertações na Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD) e no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (CTD-CAPES). Os resultados 
preliminares indicam que as territorialidades e os saberes ancestrais dos Povos da Floresta moldam 
suas formas de existir e resistir às lógicas hegemônicas, afirmando modos próprios, fundamentais 
para uma Educação Matemática que legitime saberes locais. 
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